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Mindelo, 10 Janeiro 2023
5.15.3
a) Qualidade do Ar
Pretende-se neste ponto caracterizar a situação existente no que refere à qualidade do ar na área em estudo. Nesse sentido e de modo a compreender os principais fatores de alteração/influência da qualidade do ar importa, num primeiro momento, identificar as principais fontes de emissões gasosas existentes na área em estudo para, posteriormente, se proceder à pesquisa das condições da qualidade do ar tendo por base os dados disponíveis nas estações de avaliação da administração central.
A nível nacional, e segundo dados do Inventário Nacional de Emissões por Fontes e Remoção por Sumidouros de Poluentes Atmosféricos (INERPA), o maior contribuinte para as emissões portuguesas é o setor da Energia (67 % do total emissões em 2020), com as indústrias de energia e as atividades de transporte totalizando, respectivamente, para 18,1% e 25,8% das emissões totais.
Independentemente, a indústria de energia é o setor que registrou a maior queda (36,7%) de 2019 para 2020. Este é o resultado do efeito combinado da maior proporção de energia renovável na energia produzida em Portugal (cerca de 53% em 2020), a maior utilização de importações, a menor produção térmica e a passagem do carvão para o gás natural. De sublinhar apenas que esta análise de 2020, o PIB registrou forte queda de 8,4% em relação a 2019 devido à paralisação medidas de contenção da pandemia de COVID-19 que mergulharam a economia nacional em recessão.
Assim, e ao nível concelhio/regional as principais fontes de emissão no concelho serão as seguintes:
· Vias rodoviárias - constituem uma fonte de poluição devido à circulação automóvel inerente a estas;
· Atividades industriais – constituem uma fonte de poluição de maior ou menor intensidade consoante a tipologia e especificidade da indústria em questão;
· Emissões domésticas – assumem pouca importância;
· Emissões naturais associadas à vegetação e florestas - como por exemplo os COV terpenos e isoprenos; e,
· Emissões episódicas potenciais – como por exemplo os fogos florestais, queimadas, entre outras.

A estação de Mindelo - Vila do Conde é classificada como uma estação de tipo Suburbana e de Fundo sita na Rua Via Circular, Mindelo com as seguintes coordenadas de localização: 
· LAT: 41.3084
· LON: -8.72085
A estação de Mindelo - Vila do Conde selecionada encontra-se a apenas a 1.3km da área de estudo e encontra-se em atividade desde 22/12//2009. Apresenta-se de seguida os dados da caracterização da qualidade do ar ambiente recolhidos da estação metereológica de Mindelo – Vila do Conde mais especificamente para os seguintes poluentes:
· Óxidos de azoto
· Dióxido de azoto
· Monóxido de azoto
· Ozono
· Partículas (PM10)
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[bookmark: _Toc124001835]Figura .1: Dados de monitorização do poluente óxidos de azoto pela estação de Mindelo-Vila do Conde (tipo Suburbana e de Fundo) no período compreendido entre janeiro 2019 e dezembro 2021.
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[bookmark: _Toc124001836]Figura.2: Dados de monitorização do poluente monóxido de azoto pela estação de Mindelo-Vila do Conde (tipo Suburbana e de Fundo) no período compreendido entre janeiro 2019 e dezembro 2021.
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[bookmark: _Toc124001837]Figura.3: Dados de monitorização do poluente dióxido de azoto pela estação de Mindelo-Vila do Conde (tipo Suburbana e de Fundo) no período compreendido entre janeiro 2019 e dezembro 2021.
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[bookmark: _Toc124001838]Figura.4: Dados de monitorização do poluente ozono pela estação de Mindelo-Vila do Conde (tipo Suburbana e de Fundo) no período compreendido entre janeiro 2019 e dezembro 2021.
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[bookmark: _Toc124001839]Figura.5: Dados de monitorização do poluente partículas pela estação de Mindelo-Vila do Conde (tipo Suburbana e de Fundo) no período compreendido entre janeiro 2019 e dezembro 2021.
A Tabela .1 apresenta a classificação do índice de qualidade do ar para os poluentes Partículas (PM10), Ozono e Dióxido de Azoto. Uma vez que esta estação recolhe amostras a cada minuto, o período em análise compreendido entre janeiro 2019 e dezembro 2021, permitiria obter um total de mais de 26.000 resultados. Contudo, e em particular durante o ano de 2021 e para os três poluentes aqui em apreço, foram muitos os dias em que não se encontram dados de monitorização provavelmente associada a alguma falha técnica. Para o poluente Partículas (PM10) estas falhas de monitorização foram ainda mais frequentes e resultaram na recolha de apenas 22,9% do total de amostras possíveis. Mais especificamente:
· Para o poluente Ozono a média observada nesse período foi de 37,6 µg/m3. A estação deixou de deste poluente a 28/03/2021.
· Para o poluente Partículas (PM10) a média observada nesse período foi de 14,2 µg/m3. A estação deixou de realizar medidas deste poluente a 26/09/2021.
· Para o poluente dióxido de azoto a média observada nesse período foi de 19,0 µg/m3. A estação deixou de realizar medidas deste poluente a 04/02/2021.

Os valores médios de concentração monitorizados encontram-se são pelos menos 50% inferiores aos valores legalmente implementados. Quando comparado com os limites estabelecidos pela OMS observa-se que os valores médios para os poluentes Ozono e Partículas (PM10) cumprem os limites ali estabelecidos; para o poluente dióxido de azoto observa-se que os valores médios cumpriam os limites estabelecidos em 2005 (40 µg/m3) mas que se encontram acima do valor estabelecido na revisão de 2021 (10 µg/m3).

[bookmark: _Ref123999024][bookmark: _Toc124001932]Tabela.1: Índice de Qualidade do Ar para os poluentes Partículas (PM10), Ozono e Dióxido de Azoto.
	Índice Qualidade do Ar
	Partículas (PM10)
	Ozono
	Dióxido de Azoto

	n.º total amostras
	22,90%
	72,64%
	65,31%

	Muito Bom
	64,22%
	96,11%
	92,49%

	Bom
	26,37%
	3,76%
	7,10%

	Médio
	7,02%
	0,14%
	0,41%

	Fraco
	2,08%
	0%
	0%

	Mau
	0,32%
	0%
	0%



Por forma a conseguir tratar um maior volume de dados, e devido às referidas falhas de monitorização, a quantificação do Índice de Qualidade do ar foi efetuada através da análise aos resultados de cada monitorização (em valor absoluto de concentração monitorizada). Assim, e no que refere ao Índice de Qualidade do Ar a classificação de Muito Bom é predominante para todos os poluentes, sendo expressiva (>95%) para os poluentes Ozono e Dióxido de Azoto. O somatório das classificações de ‘Muito Bom’ e ‘Bom’ resulta num valor >90% dos resultados para todos os poluentes, sendo > 99% para os poluentes Ozono e Dióxido de Azoto. Nesse sentido, e de forma geral, classifica-se como Bom/Muito Bom o Índice de Qualidade do ar para o local em avaliação no período de análise em apreço.
O período selecionado para esta caracterização, compreendido entre 2019 e 2021, cobriu o antes, o durante e o após da pandemia COVID-19. Da análise dos dados disponibilizados observa-se um comportamento relativamente semelhante entre os anos de 2019 e 2020. Pelas razões anteriormente avançadas os resultados do ano de 2021 não nos permitem tirar conclusões sobre o impacto da Pandemia nestes parâmetros de classificação do índice da qualidade do ar. De referir também que devido aos efeitos da pandemia COVID-19 a comparação entre estes triénio é um pouco frágil uma vez que o impacto nas várias atividades que contribuem para a emissão destes poluentes foi sentido de forma diversa e não equitativa. Independentemente pode-se avançar que para nenhum dos poluentes reportados não se registaram diferenças importantes nas concentrações máximas de poluentes ao longo deste período.
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Gxidos de Azoto (ug/m3)
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